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1 INTRODUÇÃO
 Levando em consideração os impactos das mudanças climáticas globais, em especial a sobre-elevação do nível do mar e aumento na intensidade das tempestades, somados a crescente possibilidade de acidentes com óleo devido a presente expansão do porto de Rio Grande, é provável que os ambientes litorâneos desta região tornem-se cada vez mais vulneráveis. Características peculiares da costa como a presença de inúmeros pequenos cursos d’água, os quais cortam o campo de dunas, interrompendo sua continuidade, podem aumentar ainda mais a vulnerabilidade à inundação na região. Assim, ambientes costeiros ecologicamente importantes tornam-se extremamente suscetíveis à erosão e contaminação por óleo, o que evidencia a importância de um estudo mais detalhado neste local. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
A fim de investigar o grau de vulnerabilidade à elevação do nível do mar e acidentes com óleo no cenário atual e devido às variações em curto prazo, foram feitos levantamentos topográficos de inverno e primavera em dois setores distintos da Praia do Cassino: Setor Molhe e Setor ABC. Os levantamentos topográficos foram feitos com GPS RTK (Real Time Kinematic), e as leituras realizadas percorrendo uma área de 1 km por 1 km para cada um dos dois setores, sendo os dados adquiridos com um intervalo de aproximadamente 30 metros paralelamente à praia e 60 metros entre cada linha de levantamento. As análises de variação sedimentar sazonal foram feitas no programa ArcGIS interpolando os dados de inverno e primavera obtidos em campo para cada setor. Para visualização dos resultados foi utilizada a imagem de satélite (ALOS).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Características peculiares de cada setor da costa agem interferindo no grau de vulnerabilidade às elevações do nível do mar e a possíveis derramamentos de óleo.  área próxima ao loteamento do ABC 9, Setor ABC, a presença de um sangradouro artificialmente canalizado interrompe as dunas frontais resultando numa maior vulnerabilidade no caso de uma elevação do nível do mar. Já a área próxima aos molhes apresenta cordões de duna contínuos, além da presença  de marismas localizadas na zona posterior dos mesmos. Neste local, a presença destes cordões protegem a costa contra transgressões do nível do mar e evitam a contaminação dos aquíferos continentais, além de protegerem estes ambientes  no caso de possíveis derramamentos de óleo.
 A análise das variações sazonais entre inverno e primavera indica que a região próxima aos molhes estaria mais protegida das elevações do nível do mar e às invasões do óleo na primavera. Este fato provavelmente está relacionado à maior incidência de ventos de nordeste durante a primavera, os quais proporcionam a recuperação do cordão de dunas frontais, evidenciada pela predominância de áreas acrescivas neste local. Porém, a região caracterizada pela presença do sangradouro demonstrou maior vulnerabilidade ao avanço do nível do mar na primavera, devido à erosão ocorrida ao longo do canal, a qual facilitaria a inundação de áreas interiores. Quanto às invasões do óleo, a região poderia estar menos vulnerável na primavera, considerando que a erosão contribuiria para a formação do canal e consequentemente com a limpeza de áreas associadas, ou mais vulnerável, caso consideremos que a perda sedimentar facilitaria a penetração do óleo para áreas interiorizadas.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dentro do contexto abordado, o presente trabalho demonstrou a importância da caracterização mais detalhada da área, e avaliação quanto à vulnerabilidade perante esses dois aspectos, em dois setores da Praia do Cassino. Concluiu-se que, a presença de feições peculiares de alguns setores da costa como sangradouros poderá alterar a vulnerabilidade local, influenciando diretamente os ambientes mais interiorizados no caso de uma elevação do nível do mar ou de um derrame acidental de óleo. Além disso, foi possível observar variações sazonais no grau de vulnerabilidade em cada setor baseado principalmente na análise sazonal do balanço de sedimentos e evolução das feições geomorfológicas. Dessa forma, espera-se que os resultados obtidos sejam válidos para o planejamento e adaptação nas regiões costeiras sujeitas a acidentes com óleo e dentro do atual cenário de mudanças climáticas globais, valendo-se das individualidades de cada setor da costa do Rio Grande do Sul. 
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